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    1. INTRODUÇÃO: A BASE DE CACOS E MOSAICOS
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    Fotos de cacos e quadro de mosaico. Fontes: Recicotal / Cacos de Vidas Mosaicos


    Sobrevivo


    Não durmo, descanso,


    Não descanso, ando,


    Não ando, corro,


    Não corro, voo,


    Não voo, sonho,


    Não sonho, tenho pesadelos,


    Não tenho pesadelos, sobrevivo.


    Alexandro Cardoso (2023)


    Começar qualquer texto com poesia é começar com vida, é uma das artes de se viver. No meu caso, o sobreviver encarnado no chegar do novo amanhã e não importa como poderá ser, sempre vou lutar e acreditar que será melhor, um novo e melhor amanhã, para mim, não, para nós. É preciso acreditar no NÓS, fazer por NÓS, em letras maiúsculas, garrafais, para chamar atenção e marcar uma referência. É por NÓS que haverá um eu, mesmo com todas minhas e nossas singularidades, individualidades, diferenças e desejos, pois o todo é e sempre será conquistado pelo NÓS. É por nós que escrevo.


    O nós somos o mais importante, pois quando eu me preocupo e luto pela outra/o, quando ela/e sabe que sua felicidade é meu objetivo, a minha felicidade passa a ser o objetivo dela/e também. Não nascemos sozinhos, não temos condições de sobrevivermos sozinhos, nem sequer de morrermos sós. Quando morremos, vai nossa carne e ossos, mas ficarão nossa memória, as lembranças daquilo que fomos para as/os outros.


    É claro que esse NÓS, é preciso confiança, fé, afetos, é preciso acreditar e isso não é nada fácil, pois vivemos num mundo cada vez mais separado, ser humano da natureza, ser humano da comunidade, ser humano das/os companheiras/os. ser humano da própria família. Por isso não é qualquer nós, mas ir reconstruindo a comunidade, os afetos, a fé, para que os outros sejam de fato nós.


    Lutar por você, defender-se, buscar sua própria felicidade é instinto, mas fazer pelo próximo é tornar-se humano, alguém com quem pode-se confiar, contar. É nesse ponto, pela/o próxima/o, que a vida passa a ser de felicidade, pois não importa o tamanho de cada uma de suas vitórias, sempre haverá pessoas para comemorar verdadeiramente com você e nas derrotas, muitos abraços para lhe animar a tentar novamente. Parece simples, mas sem isso, deixamos de viver. Imaginem, quando você tem uma conquista, logo quer contar para alguém, e sempre haverá a primeira ou as primeiras pessoas que você quer contar, se não houvessem estas pessoas, a alegria de sua conquista não seria tão alegria assim.


    Nada melhor do que discutir aquilo que se faz, ou seja, não estou apenas divagando palavras sobre o nós, estou afirmando com exemplo, com prática, pois quando dialogamos com outras pessoas, refletimos sobre nossos fazeres, recebemos retorno e opiniões, as quais fazem com que possamos mudar nossos focos, objetivos ou ainda, reafirmar e fortalecer o que temos. É com estas pessoas que queremos compartilhar. N
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    ANEXO 1 - PRINCÍPIOS E OBJETIVOS DO MNCR


    ARTIGO 1º


    O Movimento Nacional dos Catadores de Materiais Recicláveis - MNCR, trabalha pela ‘autogestão e organização’ 1 dos catadores através da constituição de Bases Orgânicas, em que a ‘participação’ de todos os(as) catadores(as) que querem ajudar a construir a luta de seus direitos, seja um direito internamente garantido, mas também um dever do catador com o Base Orgânica, com um critério de ‘democracia direta’ 2 em que todos têm voz e voto nas decisões, conforme critérios constituídos nas bases de acordo;


    1 “Autogestão” é a prática econômica em que os trabalhadores são os donos das ferramentas e equipamentos de produção. Autogestão é o modo de organizar o trabalho sem patrões, tendo a decisão, o planejamento e a execução sob controle dos próprios trabalhadores.


    2 “Democracia direta” é forma de decisão tomada pela participação coletiva e responsável da base. Uma decisão pode ser feita por consenso ou por maioria de votos, mas sempre deve respeitar antes de tudo a exposição das idéias e o debate.


    ARTIGO 2º


    O MNCR tem na ‘ação direta popular’ 3 bem como em outras formas organização um princípio e método de trabalho, que rompe com a apatia, a indiferença e a acomodação de muitos companheiros(as), que parta desde a construção inicial dos galpões e sua manutenção, não esperando que caia tudo pronto do céu, e até as mobilizações nas grandes lutas contra a privatização do saneamento básico e do lixo, contribuindo para a preservação da natureza, mas também lutando pelo devido reconhecimento e valorização da profissão dos catadores ;


    3 “Ação direta popular” é um princípio e método que carrega o sentido do protagonismo do povo auto organizado, ou seja é o povo que deve fazer diretamente as transformações, com o exercício de suas próprias forças, união, organização e ação, sem viver esperando para que os outros façam por nós, que caia do céu como um milagre ou um presente, sem que nos esforcemos para isso; A ação direta pode ser da pessoa para o grupo, do grupo para a base, da base para o movimento, e do movimento para a sociedade;


    ARTIGO 3º


    O MNCR busca garantir a ‘independência de classe’ 4 em relação aos partidos políticos, governos e empresários, mas também lutando pela gestão integrada dos resíduos sólidos com participação ativa dos catadores organizados, desde a execução da coleta seletiva com catadores de rua, até a triagem e o beneficiamento final dos materiais, buscando tecnologias viáveis que garantam o controle da cadeia produtiva, firmando com os poderes públicos contratos que nos garantam o repasse financeiro pelo serviço prestado a sociedade, e cobrando das empresas privadas, produtora industrial dos resíduos o devido pagamento pela nossa contribuição na reciclagem.


    4 “A independência de Classe” é o princípio histórico que orienta a luta do povo na busca pela nossa verdadeira emancipação das estruturas que nos dominam; significa que a união do povo, nossa luta e organização, não pode ser dividida por diferenças partidárias, nem se deixar manipular ou corromper pelas ofertas que vem das classes dominantes, governos e dos ricos;


    Não significa ignorar as diferenças, sabemos que elas existem e são saudáveis, porém estas, não podem ficar acima do movimento a ponto de ser dividido. O acordo com este princípio é o que pode contribuir para que não soframos manipulações futuras;


    ARTIGO 4º


    No MNCR, ao contrário do individualismo e da competição, buscamos o ‘apoio mútuo’ 5 entre as/os companheiras/os catadoras/es, e praticando no dia a dia das lutas a ‘Solidariedade de Classe’ 6 com os outros movimentos sociais, sindicatos e entidades brasileiras e de outros países. E desta forma ir conquistando “o direito à cidade”, local para trabalho e moradia digna para todos, educação, saúde, alimentação, transporte e lazer, o fim dos lixões e sua transformação em aterros sanitários, más com a transferência dos catadores para galpões com estruturas dignas, com coleta seletiva que garanta a sustentação de “todas as famílias”, com creches e escolas para as crianças.


    O ‘Apoio Mútuo’ 5 ou Ajuda Mútua é o princípio que orienta nossa atitude para a prática que contribui para a construção da solidariedade e da cooperação, é contrário aos princípios da competição, do egoísmo, do individualismo e da ganância;


    A ‘Solidariedade de Classe’ 6 é o princípio histórico da união de todos os pobres. Sabemos que a sociedade que vivemos está dividida em classes: pobres e ricos, opressores e oprimidos, os que mandam e os que obedecem. Nosso povo faz parte das classes Oprimidas, somo um setor dentro delas, porem existem vários outros setores de classes oprimidas pelo sistema capitalista, como: os sem terra, os sem teto, os índios, os negros e kilombolas, os trabalhadores assalariados, etc.... É importante compreendermos isso pois em nossa luta sozinhos, não venceremos, a verdadeira vitória só pode ocorrer com uma profunda transformação da sociedade, ou seja, onde não existam mais ricos ou pobres, opressores e oprimidos, mas sim liberdade e igualdade. Para construirmos essa nova sociedade temos que construir na luta a “solidariedade com todos os setores das classes oprimidas”.


    O catador organizado, jamais será pisado!


    Pela construção do Poder Popular!


    Viva o MNCR !!!

  


  
    ANEXO 2 - 1° CARTA DE BRASÍLIA


    Os participantes do 1º CONGRESSO NACIONAL DOS CATADORES DE MATERIAIS RECICLÁVEIS, realizado em Brasília nos dias 4, 5 e 6 de junho de 2001, que contou com a participação de 1.600 congressistas, entre catadores, técnicos e agentes sociais de dezessete estados brasileiros, e os 3.000 participantes da 1ª MARCHA NACIONAL DA POPULAÇÃO DE RUA, no dia 7 de junho do mesmo ano, apresentam a toda a sociedade e às autoridades responsáveis pela implantação e efetivação das políticas públicas, as reivindicações e propostas que seguem. E o fazem contando com a força nascida de um longo processo de articulação, apoiado pelo Fórum Nacional de Estudos sobre População de Rua, que teve seu ponto alto no 1º Encontro Nacional de Catadores de Papel, realizado em Belo Horizonte, MG, em novembro de 1999, onde decidiu-se pela organização do presente Congresso.


    Conscientes da nossa cidadania e da importância do trabalho que desenvolvemos e das tecnologias por nós elaboradas, já qualificadas em mais de cinco décadas de atuação cotidiana, tomamos a iniciativa de apresentar ao Congresso Nacional um anteprojeto de lei que regulamenta a profissão catador de materiais recicláveis e determina que o processo de industrialização (reciclagem) seja desenvolvido, em todo o país, prioritariamente, por empresas sociais de catadores de materiais recicláveis.


    Em relação ao Poder executivo, propomos:


    1.1 – Garantia de que, através de convênios e outras formas de repasse, haja destinação de recursos da assistência social para o fomento e subsídios dos empreendimentos de Catadores de Materiais Recicláveis que visem sua inclusão social por meio do trabalho.


    1.2 - Inclusão dos Catadores de Materiais Recicláveis no Plano Nacional de Qualificação Profissional, priorizando sua preparação técnica nas áreas de gestão de empreendimentos sociais, educação ambiental, coleta seletiva e recursos tecnológicos de destinação final.


    1.3 - Adoção de políticas de subsídios que permitam aos Catadores de Materiais Recicláveis avançar no processo de reciclagem de resíduos sólidos, possibilitando o aperfeiçoamento tecnológico dos empreendimentos com a compra de máquinas e equipamentos, como balança, prensas etc.


    1.4 - Definição e implantação, em nível nacional, de uma política de coleta seletiva que priorize o modelo de gestão integrada dos resíduos sólidos urbanos, colocando os mesmos sob a gestão dos empreendimentos dos Catadores de Materiais Recicláveis.


    1.5 - Garantia de que a política de saneamento tenha, em todo o país, o caráter de política pública, assegurando sua dimensão de bem público. Para isso, sua gestão deve ser responsabilidade do Estado, em seus diversos níveis de governo, em parceria com a sociedade civil.


    1.6 - Priorização da erradicação dos lixões em todo o país, assegurando recursos públicos para a transferência das famílias que vivem neles e financiamento para que possam ser implantados projetos de geração de renda a partir da coleta seletiva. E que haja destinação de recursos do programa de Combate à Pobreza para as ações emergenciais.


    2 - Em relação à cadeia produtiva:


    2.1 – Garantir nas políticas de financiamentos e subsídios, que os recursos públicos sejam aplicados, prioritariamente, na implantação de uma política de industrialização dos materiais recicláveis que priorizem os projetos apresentados por empresas sociais de Catadores de Materiais Recicláveis, garantindo-lhes acesso e domínio sobre a cadeia da reciclagem, como estratégia de inclusão social e geração de trabalho e renda.


    3 – Em vista da cidadania dos Moradores(as) de Rua


    3.1 – Reconhecimento, por parte dos governos, em todos os níveis e instâncias, da existência da População de Rua, incluindo-a no Censo do IBGE e garantindo em lei a criação de políticas específicas de atendimento às pessoas que vivem e trabalham nas ruas, rompendo com todos os tipos de discriminação.


    3.2 – Integração plena da População de Rua na política habitacional que garanta e subsidie a construção de casas em áreas urbanizadas, e que parta da recuperação e desapropriação dos espaços ociosos nos centros das cidades, garantindo-lhes o direito à cidade.


    3.3 - Priorização da geração de oportunidades de trabalho, com garantia de acesso a todos os direitos trabalhistas, aos Moradores de Rua, superando especialmente as discriminações originadas na falta de domicílio e/ou na indicação de endereços de albergues.


    3.4 – Promoção de políticas públicas de incentivo às associações e cooperativas de produção e serviços para e com os Moradores de Rua.


    3.5 – Garantia de acesso à educação de todos os Moradores de Rua, especialmente das crianças, em creches e escolas, independente de comprovante de residência, possibilitando também a inclusão das famílias que moram nas ruas no programa Bolsa-Escola.


    3.6 – Inclusão dos Moradores de Rua no Plano Nacional de Qualificação Profissional, como um segmento em situação de vulnerabilidade social, garantindo seu encaminhamento a formas de trabalho que geram renda.


    3.7 - Garantia de atendimento no Sistema Único de Saúde - SUS aos Moradores de Rua, abrindo também sua inclusão nos programas especiais, como “saúde da família” e similares, “saúde mental”, DST/AIDS/HIV e outros, instituindo “casas-abrigo” para apoio dos que estão em tratamento.


    Frente à significativa representação destes eventos, não temos mais dúvidas quanto à força e importância de nosso movimento e acreditamos que a transformação da realidade atual, será progressiva e crescente.


    Acreditamos que a partir deste momento o Estado e a sociedade brasileira não terão condições de negar o valor do nosso trabalho. Lutaremos para alcançar maior autonomia e condições adequadas para exercer nossa profissão, comprometendo Estado e sociedade na construção de parcerias com nossas associações e/ou cooperativas de trabalho.


    Trabalharemos cotidianamente pela erradicação do trabalho infantil e do trabalho nos lixões, colocando nossa força e nossas tecnologias à serviço da preservação ambiental e da construção de uma sociedade mais justa.


    Pelo fim dos lixões!


    Reciclagem feita pelos catadores, já!


    Brasília, junho de 2001

  


  
    ANEXO 3 - 2° CARTA DE BRASÍLIA


    Companheiras e companheiros, militância técnica, apoiadoras, apoiadores e simpatizantes do MNCR.


    São quase 20 anos desde o primeiro 1º Encontro Nacional de Catadores de Papel em 1999 que impulsionou a realização do 1º Congresso Nacional dos Catadores de Materiais Recicláveis em 2001, em Brasília, evento que reuniu mais de 1.700 catadoras e catadores e 500 técnicos. No congresso lançamos a Carta de Brasília, documento que ainda hoje expressa muitas necessidades da nossa categoria.


    A principal bandeira de luta foi o nosso reconhecimento enquanto catadora e catador de materiais recicláveis, deixando de ser o estigmatizado e marginalizado catador de lixo. Atualmente, continuamos a luta pelo reconhecimento, já em outro patamar. A nossa importância já está definida na sociedade e nas leis, as catadoras e os catadores de materiais recicláveis são os principais agentes de gestão de resíduos e os protagonistas na cadeia produtiva da reciclagem. Apesar disso, ainda não somos valorizados e continuamos prestando serviços gratuitamente e sendo explorados pelas administrações públicas e privadas, com apenas algumas exceções.


    Avançamos muito nesses anos de luta, construímos nossa identidade, criamos nossa bandeira, nossos princípios e objetivos e formamos um dos maiores movimentos mais importantes do mundo, com mais de 200 mil catadoras e catadores participantes.


    Formamos e capacitamos milhares de catadoras e catadores de materiais recicláveis, executamos projetos, formações, encontros e lutas, que concretizaram esta nova etapa da luta em que estamos hoje. Se antes lutávamos para ser reconhecidos, hoje lutamos para ser valorizados.


    A Comissão Nacional do MNCR esteve reunida nos dias 18, 19 e 20 de outubro de 2017 em Brasília e deliberou sobre a radicalização da democracia de base, a ampliação da participação de catadoras e catadores individuais, estando estes ainda nas ruas e lixões de nossas cidades.


    Nosso movimento deve fortalecer a participação das catadoras e catadores de todas as regiões do país, buscando aprimorar o modelo de organização para melhorar a prática democrática e o respeito às trajetórias, a militância e o empenho de nossos militantes nacionais, estaduais, regionais e de base do nosso MNCR. E esse aprofundamento da organização das nossas bases deve reafirmar nosso compromisso com a equidade de gênero garantindo a paridade em todas as nossas instâncias.


    Nossas cooperativas e associações nasceram das ruas e lixões deste país, avançamos da individualidade para coletividade, mas não esquecemos nossas origens, portanto, queremos pactuar com a militância nacional, o comprometimento em organizar os desorganizados, incluir os excluídos, apoiar e fortalecer aquelas e aqueles que mais precisam, a parte da nossa categoria conhecida como avulsa, individuais. Precisamos organizar as catadoras e catadores de materiais recicláveis das ruas e lixões de todo o país, garantindo de vez a Reciclagem Popular, o controle da cadeia produtiva pelo viés da Economia Solidária.


    Temos que ampliar nossa capacidade militante, reconhecendo, reafirmando e ampliando nossos militantes de base, militantes regionais, militantes estaduais e militantes nacionais fortalecendo nosso movimento para avançar na Reciclagem Popular.


    Nesse sentido, devemos olhar para a questão da produtividade das nossas cooperativas. Devemos estar atentos e ocupar o espaço econômico que é nosso por direito afinal não existiria setor produtivo na reciclagem se não existissem os catadores. A Logística Reversa abre uma enorme possibilidade de negócios para nós se estivermos organizados para isso.


    É fundamental também que reafirmemos nossos braços institucionais de representação, produção de conhecimento técnico e teórico e de gestão dos nossos projetos. Organizações como a Associação Nacional das Catadoras e Catadores de Materiais Recicláveis – ANCAT, como a União Nacional das Cooperativas de Catadores de Materiais Recicláveis – Unicatadores bem como das demais entidades parceiras orgânicas que compõem a luta, fortalecendo o nosso MNCR.


    E, olhando para o futuro do Movimento, precisamos levar à frente projetos de caráter estratégico para a nossa perenidade e sustentabilidade. Nesse sentido, precisamos viabilizar uma Escola Nacional para cuidar da educação desta e das próximas gerações de catadores e catadoras. Precisamos estruturar também um Sistema de Crédito próprio dos catadores e criar Fundos de Solidariedade para apoiar os catadores na velhice e em situações extremas de saúde.


    E, por fim, precisamos:


    1-Reafirmar os princípios e objetivos do MNCR;


    Protagonismo


    Autogestão


    Democracia de Base


    Independência de Classe


    Auto-Organização


    Apoio Mútuo e Solidariedade de Classe


    Respeito à diversidade em todas as suas formas


    Construção da Reciclagem Popular


    2- Reafirmar nosso compromisso militante para:


    Radicalizar a participação


    Radicalizar a organização


    Radicalizar a formação técnica e política


    Radicalizar a democracia.


    Brasília (Distrito Federal), 13 de dezembro de 2017


    Movimento Nacional das Catadoras e Catadores de Materiais Recicláveis – MNCR
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Jornal usado
Quilo: R$7,89

Flake Pet Cristal
Quilo: R$7,40

Bobina de papel jornal
Quilo: R$18,96

Camiseta pet
Unidade: RS 59,00
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Minilixoes= Insustentabilidade

Socialmente excludente: A coleta realizada por contéineres ganha o nome de
coleta automatizada, pois requer apenas um caminhdo com um motorista, dispensando o
trabalho de trés garis, além de inibira coleta seletivarealizada por catadoras/es individuais

Economicamente caro: Além da coleta automatizada ser mais cara gue a coleta
convencional, boa parte dos residuos sdo reciclaveis, os quais acabam depois de coletados,
terem mais os servicos de transporte e aterramento no aterro sanitario.
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VIDA e CIDADANIA

04 a 06 de junho 2001 - 09 as 18h - Centro Comunitario da UNB

1° Feira de Artesanato da Populacao de Rua
07 de junho 2001 - 09h - Praca do Congresso

1° Marcha Nacional da Populacao de Rua

07 de junho 2001 - Concentracao Ginasio Nilson Nelson
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